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			Papa Francisco e Dominique Wolton em um dos encontros que resultaram neste livro.
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			“Não é fácil, não é fácil...”

			O projeto

			Há destinos individuais que encontram a história. É esse o caso do papa Francisco, que, vindo da América Latina, traz uma nova identidade à Igreja Católica. Sua personalidade, sua trajetória, seus atos interpelam uma época dominada pela economia, mas também pela busca de sentido, de autenticidade e, muitas vezes, de valores espirituais. É esse encontro entre um homem e uma história que está no coração de nossas entrevistas, entre um homem da Igreja e um intelectual francês, leigo, especialista em comunicação, que trabalha há muitos anos com a globalização, a diversidade cultural e a alteridade.

			Por que um diálogo? Porque ele permite uma abertura para o outro, uma argumentação, e a presença do leitor. O diálogo dá seu sentido à comunicação humana além da performance e dos limites das técnicas.

			O ângulo escolhido, para este livro, volta-se para uma das questões recorrentes da história da Igreja: qual é a natureza de seu engajamento social e político? Em que ela difere de um ator político? Questões levantadas cada vez que a leitura do Evangelho, a releitura dos Padres da Igreja, as encíclicas favorecem um envolvimento crítico e uma ação destinada aos pobres, aos dominados, aos excluídos... Aqueles que se ergueram ao longo dos séculos para denunciar as injustiças e as desigualdades muitas vezes estabeleceram um laço direto entre a mensagem política e a espiritualidade. O debate e os conflitos sobre a teologia da libertação são um dos últimos grandes exemplos disso. Como pensar e distinguir a dimensão espiritual da ação política da Igreja? Até onde ir e não ir? A ideia é favorecer uma reflexão sobre aquilo que une e aquilo que separa espiritualidade e ação política. Essa reflexão impõe-se sobretudo num momento em que se constata um retorno da busca espiritual e em que, ao mesmo tempo, com a globalização da informação, as desigualdades são mais visíveis, acarretando a urgência dos engajamentos, mas às vezes, também, a simplificação dos argumentos e a vontade, frequente, de reduzir tudo a uma abordagem política. Como evitar limitar, em nome da “modernidade”, o empenho crítico da Igreja ao de um ator político mundial, prima-irmã da ONU? Os jesuítas por sua história, e a América Latina pela do papa, são exemplos gritantes desse debate, da necessidade e da dificuldade de se preservar uma distinção entre essas duas lógicas.

			

			O encontro

			Não controlamos um encontro: ele se impõe. Aqui, ele foi livre, não conformista, confiante, cheio de humor. Uma simpatia mútua. O papa é presente, ouvinte, modesto, habitado pela história, sem ilusões quanto aos homens. Eu o encontro fora de qualquer quadro institucional, em sua casa, mas isso não explica toda a sua capacidade de escuta, sua liberdade e sua disponibilidade. Praticamente nenhuma palavra vazia.

			Às vezes sinto vertigens ao pensar nas esmagadoras responsabilidades que pesam sobre seus ombros. Como ele consegue escolher, pensar, em meio a tantos constrangimentos e solicitações, escutar, agir, não apenas para a Igreja, mas também em relação a várias outras questões do mundo? Sim, ele é, talvez, o primeiro papa da globalização, entre a América Latina e a Europa. Às vezes humano, modesto e ao mesmo tempo determinadíssimo; os dois pés na história. Seu papel não tem nada a ver com o dos grandes dirigentes políticos do mundo, e no entanto ele é constantemente confrontado com eles.

			A frase talvez mais intensa que ele disse saiu naturalmente, em meio à conversa: “Nada me assusta.” E, na mesma ocasião, ele disse outra frase, que falou baixinho, com a porta entreaberta, ao se despedir de mim uma noite, e que jamais esquecerei, de tanto que ela simboliza sua humanidade e seu apostolado: “Não é fácil, não é fácil...” O que dizer mais de tanta modéstia, solidão, lucidez e inteligência?

			A dificuldade era encontrar o nível possível desse diálogo, havendo ao mesmo tempo tantas diferenças entre nós e também a vontade de tentar entender-se, “quebrar os muros” e admitir as incomunicações. “Não é fácil” fazer falar alguém que já se exprime muito, muito bem e com grande simplicidade, na medida em que o discurso religioso sempre tem resposta para tudo, e que tudo já foi dito... Evitar as repetições quanto ao que já é conhecido de seus pronunciamentos, distanciar-se do vocabulário religioso e oficial. Procurar a verdade, assumir a incomunicação inevitável quando ela surgia. Ficamos mais no nível da história, da política, dos homens, do que na escala das dimensões espirituais.

			Esse diálogo entre o religioso e o leigo poderia, aliás, continuar indefinidamente, tão rico em suas convergências quanto em suas diferenças. Eu não estava ali nem para exaltá-lo nem para criticá-lo. Estava ali apenas como cientista, como homem de boa-fé que tenta dialogar com uma das personalidades intelectuais e religiosas mais excepcionais do mundo. Essa liberdade, que senti ao longo das entrevistas, é profundamente dele. Ele não é nem convencional nem conformista. Aliás, bastava ver como ele vivia, falava e agia na Argentina e na América Latina para se dar conta. Uma diferença radical em relação à Europa.

			Empiricamente, utilizei o mesmo procedimento, sem nem sempre perceber, dos diálogos com o filósofo Raymond Aron (1981), com o cardeal Jean-Marie Lustiger (1987) e com Jacques Delors (1994), presidente da Comunidade Europeia. A filosofia, a religião, a política. Três dimensões que se encontram aqui, enfim. Sem dúvida, uma posição que ilustra da melhor maneira a postura do pesquisador, uma espécie de porta-voz desse cidadão universal, invisível, mas indispensável para a reflexão sobre a história e sobre o mundo. Falar, dialogar, para reduzir as distâncias intransponíveis e permitir um pouco de intercompreensão. Paradoxalmente, foi com frequência em torno de uma filosofia comum da comunicação que nos encontramos. Privilegiar o homem mais que a técnica. Aceitar a incomunicação, favorecer o diálogo, destecnicizar a comunicação para redescobrir os valores humanistas. Aceitar que a comunicação seja ao menos tanto uma negociação e uma convivência quanto uma partilha. A comunicação como atividade política de diplomacia.

			

			Os grandes temas

			Nossas entrevistas foram objeto de 12 encontros entre fevereiro de 2016 e fevereiro de 2017, o que, enfim, é considerável diante dos usos e costumes do Vaticano — ainda mais porque nada tinha sido decidido de antemão. Com frequência, as entrevistas iam além do âmbito estrito do livro, e nem tudo aparece diretamente no texto, mas isso explica em grande parte o tom, a atmosfera e a liberdade de nossas conversas. O papa, é claro, leu o manuscrito, e facilmente entramos num acordo.

			Os temas abordados cruzam questões políticas, culturais e religiosas que atravessam o mundo e sua violência: a paz e a guerra; a Igreja na globalização e quanto à diversidade cultural; as religiões e a política; os fundamentalismos e a laicidade; as relações entre cultura e comunicação; a Europa como território de convivência cultural; as relações entre tradição e modernidade; o diálogo inter-religioso; a situação do indivíduo, da família, dos costumes e da sociedade; as perspectivas universalistas; o papel dos cristãos num mundo laico marcado pelo retorno das religiões; a incomunicação e a singularidade do discurso religioso.

			Esses temas foram reunidos em oito capítulos. Em cada um, completei nossas entrevistas com trechos de 16 grandes pronunciamentos do papa Francisco, desde sua eleição em 13 de março de 2013. Esses pronunciamentos, feitos no mundo inteiro, ilustram nossos diálogos. Estão reunidos dois a dois em cada capítulo.

			Por outro lado, deliberadamente aqui não se encontram referências aos conflitos políticos e institucionais que existem no seio da Igreja. Além do fato de que há pessoas mais competentes do que eu nessa questão e de que as informações estão amplamente disponíveis, isso não correspondia ao que me interessava — a saber, o lugar da Igreja no mundo, e na política, a partir da experiência e da análise do primeiro papa jesuíta e não europeu da Igreja Católica.

			Uma hipótese a respeito dele? Socialmente, ele é um pouco franciscano; intelectualmente, um pouco dominicano; politicamente, um pouco jesuíta... Em todo caso, muito humano. Provavelmente seriam necessárias muitas outras coisas para entender sua personalidade...

			

			Pequenas incomunicações...

			No Santo Padre, tudo procede da religião e da fé, inclusive a abordagem das questões diretamente políticas. A misericórdia desempenha um papel essencial, assim como a profundidade de uma história e de uma escatologia cujas origens remontam a mais de quatro mil anos. Minhas referências são mais antropológicas, mesmo que seja evidentemente impossível eliminar as dimensões espirituais na ação dos homens. Os olhares sobre o mundo são muitas vezes os mesmos, não as perspectivas. As racionalidades e as lógicas nem sempre coincidem. Uma das grandezas da comunicação é tentar compreender e aceitar as diferenças. Como por exemplo no caso do enigma do mundo contemporâneo, visível, interativo, em que a performance e a velocidade da informação jamais criaram tantas incompreensões e incomunicações. Um desafio: pensar a alteridade neste mundo aberto, evitar o monopólio do discurso único, religioso ou político, favorecer a intercompreensão.

			“Acolher, acompanhar, discernir, integrar.” Os quatro conceitos-chave da exortação apostólica Amoris laetitia [A alegria do amor, março de 2016] têm, no fim das contas, certo alcance geral. Principalmente para repensar questões essenciais para o mundo de hoje, como o trabalho, a educação, as relações entre ciência, técnica e sociedade, a globalização,  a alteridade e a diversidade cultural, a mídia e a opinião pública, a comunicação política, a urbanidade. Temas em que os trabalhos da Igreja, e até as encíclicas, poderiam ajudar a aprofundar outras reflexões.

			Não foi fácil fazer essas entrevistas. O papa nem sempre responde às perguntas que lhe são feitas, em todo caso não no sentido a que as racionalidades modernas nos habituaram. Muito rapidamente retomamos referências de vários séculos atrás, ou metáforas, ou os Evangelhos... O “droit de suite” clássico nem sempre existe. Estamos em espaços simbólicos diferentes. Em suma, isso que chamo de “pequenas incomunicações”, mas que são todo o interesse desse encontro. Ainda mais porque há o terceiro sócio, o leitor, e ninguém sabe como ele receberá estas palavras. Em suma, um diálogo que não tem a “racionalidade clássica” associada às conversas intelectuais e políticas habituais. Melhor assim, mesmo que isso provoque algumas surpresas. Estamos plenamente dentro de uma filosofia da comunicação que respeita a alteridade.

			O interesse da Igreja é que ela praticamente nunca é moderna. Ela nunca está completamente no tempo presente, mesmo que esteja empenhada nele, em numerosos combates. E é evidentemente esse posicionamento que gera o interesse dessa visão de mundo, mesmo que ela irrite ou intrigue. Não se preocupar com a modernidade e obedecer a valores e escalas de tempo que não coincidem com nossa época dominada pela velocidade, pela urgência e pela globalização. No passado, havia frequentemente a interseção entre religião e política, entre o espiritual e o temporal; os resultados muitas vezes foram duvidosos... Hoje, o espiritual não recobre mais o temporal, ao menos no cristianismo, e esse distanciamento em relação à modernidade em todas as suas formas é na verdade uma oportunidade, com a dificuldade constante de saber que distância manter entre os dois. A modernidade, que em quatro séculos venceu a tradição, tornou-se uma ideologia. Revalorizar a tradição é, sem dúvida, um meio de salvar a modernidade dominante. A Igreja Católica e, aliás, todos os outros recursos — religiosos, artísticos e científicos — podem também contribuir para isso. A tradição dominante contra a qual a modernidade se levantou com justiça durante séculos pode hoje, por sua vez, ser fecundada por lógicas diferentes da sua. Tudo menos a unidimensionalidade, sempre ameaçadora, e a reificação do mundo, como havia previsto a Escola de Frankfurt nos anos 1920.

			O trabalho para este livro durou dois anos e meio. Algumas vezes ele me abalou, e suscitou um profundo respeito e uma modéstia real diante desse homem e da imensidão de suas responsabilidades.

			Ao mesmo tempo, esse encontro, no qual reinou uma liberdade autêntica, permitiu que muitas coisas pudessem ser ditas. Foi um momento suspenso no tempo. Mesmo com a onipresença constante dessa globalização que atropela todas as escalas, todos os valores, e que precisamos conseguir pensar para evitar novas guerras. Também com a importância crescente da comunicação e da incomunicação. Em resumo, “informar não é comunicar” e comunicar “é negociar e, em seu melhor, conviver” conceitos no coração de minhas pesquisas para tentar fazer conviver pacificamente visões de mundo muitas vezes diferentes, às vezes antagonistas. Certo otimismo é, aliás, possível quando vemos alguns pontos de encontro entre os discursos leigos e religiosos a respeito dos desafios da globalização. Numa palavra, tudo fazer para evitar o ódio pelo outro. A religião cristã, com sua mirada universal, tem a preocupação, hoje, de preservar o diálogo com palavras essenciais como “respeito”, “dignidade”, “reconhecimento” e “confiança”, igualmente existentes no coração do modelo democrático...

			Dominique Wolton 
Paris, julho de 2017
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			Esta é a quinta vez que um papa visita as Nações Unidas. [...] Não posso deixar de me juntar à apreciação de meus antecessores, reiterando a importância que a Igreja Católica reconhece a esta instituição e as esperanças que coloca nas suas atividades.

			[…] A tarefa das Nações Unidas, com base nos postulados do Preâmbulo e dos primeiros artigos da sua Carta constitucional, pode ser vista como o desenvolvimento e a promoção da soberania do direito, sabendo que a justiça é um requisito indispensável para se realizar o ideal da fraternidade universal. [...] Dar a cada um o que lhe é devido, segundo a definição clássica de justiça, significa que nenhum indivíduo ou grupo humano pode se considerar onipotente, autorizado a pisar na dignidade e nos direitos dos outros indivíduos ou dos grupos sociais. […] 

			Antes de mais nada, é preciso afirmar a existência de um verdadeiro “direito do ambiente”, por duas razões. Em primeiro lugar, porque como seres humanos fazemos parte do ambiente. […] Em segundo lugar, porque cada uma das criaturas […] possui em si mesma um valor de existência, de vida, de beleza e de interdependência com outras criaturas. […] E, para todas as crenças religiosas, o ambiente é um bem fundamental.

			O abuso e a destruição do meio ambiente aparecem associados, simultaneamente, com um processo ininterrupto de exclusão. Na verdade, uma ambição egoísta e ilimitada de poder e bem-estar material leva tanto a abusar dos meios materiais disponíveis como a excluir os fracos e os menos hábeis, seja pelo fato de terem habilidades diferentes (deficientes), seja porque lhes faltam conhecimentos e instrumentos técnicos adequados ou porque possuem uma capacidade insuficiente de decisão política. [...] A exclusão econômica e social é uma negação total da fraternidade humana e um atentado gravíssimo aos direitos humanos e ao ambiente. Os mais pobres são aqueles que mais sofrem esses ataques por um triplo e grave motivo: são descartados pela sociedade; ao mesmo tempo, são obrigados a viver de desperdícios e devem injustamente sofrer as consequências do abuso do ambiente. Esses fenômenos constituem, hoje, a “cultura do descarte”, tão difundida e inconscientemente consolidada.

			[…] O mundo pede vivamente a todos os governantes uma vontade efetiva, prática, constante, feita de passos concretos e medidas imediatas, para preservar e melhorar o ambiente natural e superar o mais rapidamente possível o fenômeno da exclusão social e econômica, com suas tristes consequências de tráfico de seres humanos, tráfico de órgãos e tecidos humanos, exploração sexual de meninos e meninas, trabalho escravo, incluindo a prostituição, tráfico de drogas e de armas, terrorismo e criminalidade internacional organizada. Tal é a magnitude dessas situações e o número de vidas inocentes envolvidas que devemos evitar qualquer tentação de cair num nominalismo declamatório com efeito tranquilizador sobre as consciências. Devemos ter cuidado com as nossas instituições para que sejam realmente eficazes na luta contra esses flagelos.

			[…] Ao mesmo tempo, os governantes devem fazer o máximo possível para que todos possam dispor da base mínima material e espiritual para tornar efetiva a sua dignidade […]. Este mínimo absoluto tem três nomes: teto, trabalho e terra. E, em nível espiritual, um nome: liberdade de espírito, que inclui a liberdade religiosa, o direito à educação e todos os outros direitos civis. […]

			[…] A casa comum de todos os homens deve continuar a erguer-se sobre uma compreensão justa da fraternidade universal e sobre o respeito pela sacralidade de cada vida humana […]. A casa comum de todos os homens deve edificar-se também sobre a compreensão de certa sacralidade da natureza criada.

			Tal compreensão e tal respeito exigem um grau superior de sabedoria, que aceite a transcendência […] e entenda que o sentido pleno da vida individual e coletiva está no serviço desinteressado aos outros e no uso prudente e respeitoso da criação para o bem comum. Repetindo as palavras de Paulo VI, “o edifício da civilização moderna deve construir-se sobre princípios espirituais, os únicos capazes não apenas de sustentá-lo, mas também de iluminá-lo e animá-lo”.

			[…] A louvável construção jurídica internacional da Organização das Nações Unidas e de todas as suas realizações — melhorável como qualquer outra obra humana e, ao mesmo tempo, necessária — pode ser promessa de um porvir seguro e feliz para as gerações futuras. E será, se os representantes dos Estados souberem pôr de lado interesses setoriais e ideologias e procurarem sinceramente o serviço do bem comum. Peço a Deus onipotente que assim seja, assegurando-lhes o meu apoio, a minha oração. […]
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			1. Por vontade de Deus Pai […], nós, papa Francisco e Kirill, patriarca de Moscou e de toda a Rússia, encontramo-nos hoje em Havana. Damos graças a Deus, glorificado na Trindade, por este encontro, o primeiro na história. […]

			5. […] Há quase mil anos que católicos e ortodoxos estão privados da comunhão na Eucaristia. Estamos divididos por feridas causadas por conflitos de um passado distante ou recente, por divergências — herdadas dos nossos antepassados […]. Deploramos a perda da unidade, consequência da fraqueza humana e do pecado […].

			7. Determinados a realizar tudo o que for necessário para superar as divergências históricas que herdamos, queremos unir nossos esforços para testemunhar o Evangelho de Cristo […], respondendo em conjunto aos desafios do mundo contemporâneo.

			8. O nosso olhar dirige-se, em primeiro lugar, para as regiões do mundo onde os cristãos são vítimas de perseguição. Em muitos países […] os nossos irmãos e irmãs em Cristo veem exterminadas as suas famílias, aldeias e cidades inteiras. […] Na Síria, no Iraque e em outros países do Oriente Médio, constatamos, com amargura, o êxodo maciço dos cristãos da terra […] onde eles viveram, desde o tempo dos apóstolos, em conjunto com outras comunidades religiosas.

			9. Pedimos a ação urgente da comunidade internacional para prevenir nova expulsão dos cristãos do Oriente Médio. […] Queremos expressar a nossa compaixão pelas tribulações sofridas pelos fiéis de outras tradições religiosas, também eles vítimas da guerra civil, do caos e da violência terrorista. […]

			 12. Curvamo-nos perante o martírio daqueles que, à custa da própria vida, testemunham a verdade do Evangelho, preferindo a morte à apostasia de Cristo. […]

			13. Nesta época preocupante, é indispensável o diálogo inter-religioso. […] Nas circunstâncias atuais, os líderes religiosos têm a responsabilidade particular de educar os seus fiéis num espírito respeitador das convicções daqueles que pertencem a outras tradições religiosas. São absolutamente inaceitáveis as tentativasde justificar ações criminosas com slogans religiosos. Nenhum crime pode ser cometido em nome de Deus […].

			15. […] É fonte de inquietação para nós a situação de tantos países em que os cristãos se deparam com uma restrição à liberdade religiosa [...], a limitação atual dos direitos dos cristãos, se não mesmo a sua discriminação, quando algumas forças políticas, guiadas pela ideologia de um secularismo frequentemente muito agressivo, procuram relegá-los à margem da vida pública.

			16. O processo de integração europeia […] foi acolhido por muitos com esperança, como uma garantia de paz e segurança. Todavia convidamos todos a manterem-se vigilantes contra uma integração que não seria respeitadora das identidades religiosas. Embora permanecendo abertos à contribuição de outras religiões para a nossa civilização, estamos convencidos de que a Europa deve permanecer fiel às suas raízes cristãs. […]

			17. [...] Não podemos ficar indiferentes ao destino de milhões de migrantes e refugiados que batem na porta dos países ricos.

			19. A família é o centro natural da vida humana e da sociedade. […] Ortodoxos e católicos partilham a mesma concepção de família e são chamados a testemunhar que ela é um caminho de santidade […].

			21. Pedimos a todos que respeitem o direito inalienável à vida. Milhões de crianças são privadas da própria possibilidade de nascer no mundo. […]

			O desenvolvimento da chamada eutanásia faz com que as pessoas idosas e os doentes comecem a sentir-se um peso excessivo para as suas famílias e para a sociedade em geral. […]

			24. Ortodoxos e católicos estão unidos […] também pela missão de pregar o Evangelho de Cristo. Esta missão […] exclui qualquer forma de proselitismo. Não somos concorrentes, mas irmãos: por esta certeza devem ser guiadas todas as nossas ações recíprocas e em benefício do mundo exterior [...].

			28. […] Nestes tempos difíceis, o futuro da humanidade depende em grande parte da nossa capacidade conjunta de darmos testemunho do Espírito de verdade. 

			30. Cheios de gratidão pelo dom da compreensão recíproca manifestada durante o nosso encontro, levantamos os olhos esperançosos para a Santíssima Mãe de Deus [...]. Que a bem-aventurada Virgem Maria, com a sua intercessão, encoraje à fraternidade aqueles que A veneram, para que, no tempo estabelecido por Deus, sejam reunidos em paz e harmonia num só povo de Deus para glória da Santíssima e indivisível Trindade!

			Francisco, bispo de Roma, papa da Igreja Católica 
Kirill, patriarca de Moscou e de toda a Rússia
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			Irmãos e irmãs, boa tarde!

			A Bíblia lembra-nos que Deus escuta o clamor do seu povo e também eu quero voltar a unir a minha voz à dos senhores: os famosos três Ts, terra, teto e trabalho para todos os nossos irmãos e irmãs. Disse-o e repito: são direitos sagrados. […]

			1. Em primeiro lugar, comecemos por reconhecer que precisamos de uma mudança.

			[…] Os senhores relataram-me as múltiplas exclusões e injustiças que sofrem […]. Se isso é assim — insisto —, digamo-lo sem medo: Queremos uma mudança, uma mudança real, uma mudança de estruturas. […]

			Hoje quero refletir com os senhores sobre a mudança que queremos […]. Quando o capital se torna um ídolo e dirige as opções dos seres humanos, quando a avidez pelo dinheiro domina todo o sistema socioeconômico, arruína a sociedade, condena o homem, transforma-o em escravo, destrói a fraternidade […] e até, como vemos, põe em risco esta nossa casa comum, a irmã e mãe Terra. […] Os senhores, os mais humildes, […] podem e fazem muito. Atrevo-me a dizer que o futuro da humanidade está, em grande medida, em suas mãos, na sua capacidade de se organizar e promover alternativas criativas na busca diária dos três Ts (trabalho, teto, terra) — entendido? — e também na sua participação […]. Não se acanhem!

			2. Segundo. Os senhores são semeadores de mudança. 

			[…] A mudança concebida não como algo que um dia

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		



			
				
					[1] Trecho do discurso aos participantes do Encontro Mundial dos Movimentos Populares, em 18 de outubro de 2014.

				

			

		




			
				
					[2] Trecho do discurso por ocasião da entrega do prêmio Carlos Magno, em 6 de maio de 2016.

				

			

		





			
				
					[3] Esse prédio moderno, construído atrás da basílica de São Pedro durante o pontificado de João Paulo II e concluído em 1996, hoje serve de pousada para os cardeais durante os conclaves. Após sua eleição, o papa Francisco, sentindo-se mais à vontade e menos só entre os outros membros do clero, decidiu ficar ali “até segunda ordem”.

				

				
					[4]  “A palavra está com o senhor.” (N. T.)

				

				
					[5] Acordo União Europeia-Turquia de 18 de março de 2016. Esse texto prevê que sejam mandadas de volta à Turquia as pessoas que chegarem irregularmente à Grécia depois de 20 de março de 2016, e que nem pediram nem receberam asilo.

				

				
					[6] Pio XI (1857-1939), papa de 1922 a 1939, está hoje um pouco esquecido. No entanto, ele desempenhou papel fundamental num período muito conturbado. Assinou os acordos de Latrão (1929) sobre o abandono dos Estados pontifícios. Assinou também as concordatas com os Estados criados em 1918. Condenou a Action Française em 1926, os excessos do fascismo em 1931, do nazismo em 1937 e do bolchevismo também em 1937. Fez um apelo solene à paz em 1938. Por outro lado, é ele o papa da ação católica (apostolado leigo) e das missões.

				

				
					[7] Coletiva de imprensa durante o voo de volta do México, 17 de fevereiro de 2016.

				

				
					[8] Um poliedro é um sólido delimitado por faces poligonais cujas interseções formam as arestas e os pontos de encontro destas, os vértices. “Gosto da imagem do poliedro, figura geométrica que tem várias facetas diferentes. O poliedro reflete a confluência de todas as diversidades, que, nele, conservam a originalidade. Nada se dissolve, nada é destruído, nada domina nada, tudo se integra...”, explica o Santo Padre num discurso de 28 de outubro de 2014.

				

				
					[9] Romano Guardini (1885-1968), padre católico, filósofo e teólogo.

				

				
					[10] La Polarité. Essai d’une philosophie du vivant concret [A polaridade. Ensaio de uma filosofia do vivente concreto], trad. Jean Greisch e Françoise Todorovitch, Éditions du Cerf, 2010. A Gegensatzlehre é uma teoria da discussão centrada no pensamento dialógico.

				

				
					[11] Estadista israelense, nascido em 2 de agosto de 1923 e falecido em 28 de setembro de 2016.

				

				
					[12] Nascido em 1935, Mahmoud Abbas é presidente do Estado Palestino desde 2005.

				

				
					[13] Visita pastoral a Caserta, Itália, 26 de julho de 2014.

				

				
					[14] Num mundo que muda, reencontrar o sentido da política, Conselho Permanente da Conferência dos Bispos da França, Bayard-Mame-Éditions du Cerf, 2016.

				

				
					[15] Último dia da viagem ao México, quarta-feira, 17 de fevereiro de 2016. Encontro com o mundo do trabalho, Colégio dos Bacharéis do Estado de Chihuahua, Juárez. Esta parte da entrevista aconteceu em 25 de fevereiro de 2017.

				

				
					[16] Homilia de Bento XVI, conhecida como “documento de Aparecida”, pronunciada na esplanada do Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, a santa padroeira do Brasil, durante sua viagem apostólica ao Brasil por ocasião da conferência geral dos bispos da América Latina e do Caribe, em 13 de maio de 2007.

				

				
					[17] Evangelii gaudium [A alegria do Evangelho], 24 de novembro de 2013.

				

				
					[18] Laudato si’ [Louvado sejas], 24 de maio de 2015.

				

				
					[19] Aquele que ainda era o cardeal Bergoglio presidiu a redação do texto final. Esse documento é com frequência citado, por causa da influência que exerceu na vida da Igreja na América Latina.

				

				
					[20] Visita ao Parlamento Europeu, 25 de novembro de 2014.

				

				
					[21] O prêmio internacional Carlos Magno de Aachen é um prêmio instituído em 1949 e concedido desde 1950 pela cidade de Aachen (Alemanha) a personalidades notáveis que se empenharam pela unificação europeia. Ele foi concedido em 6 de maio de 2016 ao papa Francisco.

				

				
					[22] Encontro inter-religioso para a paz, organizado pela Comunidade de Sant’Egidio na cidade italiana de Assis, instituído por João Paulo II em outubro de 1986.

				

				
					[23] As Bem-Aventuranças: “Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o Reino dos céus! Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados! Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra! Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados! Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia! Bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus! Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus! Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus! Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós”, Mateus 5, 3-12.

				

				
					[24] Evangelho segundo são Mateus, 25.

				

			

		





			
				
					[25] O português António Guterres foi eleito secretário-geral da ONU em 13 de outubro de 2016.

				

				
					[26] Doutrina segundo a qual as ideias gerais ou os conceitos só têm existência nas palavras que os expressam.

				

				
					[27] Górgias: “...o gosto da indumentária está para a ginástica como a culinária está para a medicina, ou melhor: a indumentária está para a ginástica assim como a retórica está para a legislação; e também: a culinária está para a medicina como a retórica está para a justiça.” (Tradução de Carlos Alberto Nunes.) [Na tradução francesa utilizada, em vez de “retórica”, lê-se “sofística”. De todo modo, optamos por utilizar uma tradução brasileira do mesmo trecho grego. (N. T.)]

				

				
					[28] Basílio Magno (329-379), bispo de Cesareia, doutor da Igreja, autor de tratados sobre o Espírito Santo.

				

				
					[29] A compaixão pelo sofrimento alheio é, para os cristãos, uma bondade que incita à indulgência e ao perdão para com uma pessoa culpada de uma falta e que se arrepende dela. A misericórdia divina é a bondade de Deus, por meio da qual ele perdoa as faltas do homem. Quando Deus é misericordioso com os homens, ele não lhes dá o que eles mereceriam (sua cólera), mas, pelo contrário, ele lhes concede sua graça, isto é, a vida eterna. Ele é misericordioso para com o homem para que este também o seja em sua vida cotidiana: “Sede misericordiosos como vosso Pai é misericordioso”, Mateus 5, 48.

				

				
					[30] Davi teve o orgulho de querer saber o número exato de pessoas que povoavam seu reino e foi punido com a peste. Por analogia, fazer um balanço preciso, aqui, é recensear e pecar por orgulho.

				

				
					[31] Esses pecados são a profanação das espécies consagradas (ou Santas Espécies, ou Espécies Eucarísticas, isto é, o pão e o vinho mudados em corpo de Cristo), a absolvição do cúmplice, a consagração episcopal sem mandato pontifical, a violação direta do segredo da confissão e a violência contra a pessoa do papa. [A absolvição do cúmplice consiste na absolvição, por um padre, de um pecado cometido por outra pessoa com a participação desse mesmo padre. (N. T.)]

				

				
					[32] Marcel Lefebvre (1905-91), superior geral dos Padres do Espírito Santo, contrário ao Concílio Vaticano II, fundou a Fraternidade Sacerdotal São Pio X e o seminário de Êcone. Foi excomungado em 1988.

				

				
					[33] Existem 14 obras de misericórdia, sete corporais e sete espirituais. As primeiras retomam as indicações dos Evangelhos, principalmente o capítulo 25 de Mateus: “Dar de comer aos que têm fome, dar de beber aos que têm sede, vestir os nus, acolher os estrangeiros, assistir os doentes, visitar os prisioneiros, velar os mortos.” As obras espirituais formam uma lista de gestos muito concretos e comuns que tocam todos os domínios da vida de amizade, familiar, profissional ou eclesiástica: “Aconselhar os que estão em dúvida, ensinar os ignorantes, advertir os pecadores, consolar os aflitos, perdoar as ofensas, suportar pacientemente as pessoas incômodas, rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos.”

				

				
					[34] Deus rico em misericórdia, segunda encíclica escrita por João Paulo II em 1980 e publicada em 30 de novembro daquele mesmo ano.

				

				
					[35] Os longobardos (lombardos), povo germânico originário da Escandinávia, instalado na península Itálica no século VI, deram seu nome à atual Lombardia.

				

				
					[36] Festa cristã que celebra a vinda do Espírito Santo, cinquenta dias depois da Páscoa, sobre os apóstolos e as pessoas presentes com eles, e relatada nos Atos dos Apóstolos. Concluindo oficialmente o tempo pascal, ela dá à Igreja as primícias de sua missão: anunciar a boa-nova da ressurreição de Cristo a todas as nações.

				

				
					[37] Atos 8, 26-40.

				

				
					[38] Matteo Ricci (1552-1610), jesuíta italiano, morto em Pequim, foi o primeiro europeu a assimilar a cultura chinesa. Inventou a transliteração do mandarim em caracteres latinos.

				

				
					[39] Roberto de Nobili (1577-1656), jesuíta italiano, missionário no sul da Índia e precursor dos estudos indianistas, preocupou a Igreja por seu método de inculturação da fé cristã.

				

				
					[40] Mateus 23, 22-26.

				

				
					[41] Mateus 6, 24-34.

				

				
					[42] Cf. Jean-Marie Lustiger, Le Choix de Dieux, conversas com Dominique Wolton, B. de Fallois, 1987.

				

				
					[43] O Concílio de Calcedônia (451) reafirmou o dogma da Santíssima Trindade, estabelecendo a dupla natureza divina e humana de Cristo em perfeita fusão. Porém, a informação foi transmitida aos armênios de maneira confusa, levando-os a condenar a doutrina de Calcedônia e, por conseguinte, a preferir o monofisitismo.

				

				
					[44] Nerses faleceu em 25 de junho de 2015.

				

				
					[45] Viagem efetuada entre 24 e 26 de junho de 2016.

				

				
					[46] A Epístola a Diogneto é uma carta de um autor cristão anônimo a um pagão de alta posição chamado Diogneto, datada do fim do século II. Trata-se de um escrito apologético para demonstrar a novidade radical do cristianismo sobre o paganismo e o judaísmo.

				

				
					[47] Charles Péguy (1873-1914), escritor, poeta e ensaísta, foi batizado ao nascer, mas só “encontrou” a fé católica em 1907.

				

			

		





			
				
					[48] Nascida na América Latina, a expressão “teologia da libertação” foi usada pela primeira vez pelo padre peruano Gustavo Gutiérrez em sua obra do mesmo título publicada em 1972. Essa teologia é uma acusação ao capitalismo e reivindica outras doutrinas e práticas políticas. Ela utiliza os métodos de análise marxista e prega a libertação do povo para redescobrir a tradição cristã da solidariedade.

				

				
					[49] Joseph Malègue (1876-1940), Augustin ou Le Maître est là, Spes, 1933.

				

				
					[50] Louis Billot (1846-1931) foi feito cardeal em 1911 por Pio X. Sua discordância em relação à condenação da Action Française por Roma em 1926 levou-o a renunciar no ano seguinte.

				

				
					[51] Jean-Marie Vianney (1786-1859), cura da paróquia de Ars, venerado pela Igreja Católica.

				

				
					[52] Pierre Fourier (1565-1640), religioso agostiniano, cura de Mattaincourt, era muito ligado à família ducal de Lorraine. Seu empenho pela renovação da pastoral educativa fez dele um pioneiro da Reforma Católica.

				

				
					[53] A Companhia de Jesus, ou ordem dos jesuítas.

				

			

		





			
				
					[54] Discurso ao Parlamento Europeu, Estrasburgo, 25 de novembro de 2014.

				

				
					[55] Ibid.

				

				
					[56] Declaração de 9 de maio de 1950 (Salon de l’Horloge, Quai d’Orsay, Paris).

				

				
					[57] Ibid.

				

			

		





			
				
					[58] Konrad Adenauer, chanceler da República Federal da Alemanha, “Discurso pronunciado por ocasião da assinatura dos Tratados de Roma”, 25 de março de 1957.

				

				
					[59] Discurso por ocasião da entrega do prêmio Carlos Magno, 6 de maio de 2016: L’Osservatore Romano, 6-7/V/2016, p. 4.

				

			

		





			
				
					[60] “La voie des sens”, Hermès, n. 74, edições CNRS, março de 2016. Revista internacional sobre a comunicação como objeto científico e político, Hermès foi criada em 1988 por Dominique Wolton, que a dirige ainda hoje.

				

				
					[61] Lucas 2, 22-28.

				

				
					[62] 13 de novembro de 2016.

				

				
					[63] Segundo o relatório de 2015 da Twiplomacy, o papa Francisco é o líder mais influente do Twitter. Ele tem 32 milhões de seguidores, sobretudo em espanhol (12,5 milhões), em inglês (10,2 milhões) e em italiano (4,2 milhões). Abaixo de um milhão estão o polonês (751 mil), o latim (735 mil), o alemão (412 mil) e o árabe (350 mil).

				

			

		





			
				
					[64] © Libreria Editrice Vaticana.

				

			

		





			
				
					[65] “Hoje peço que vocês deixem o ‘chicote’ na sacristia e sejam pastores com a ternura de Deus.” Homilia pronunciada no terceiro retiro mundial dos padres, basílica de São João  de Latrão, sexta-feira, 12 de junho de 2015. In: Pape François, Miséricorde, Bayard, 2016.

				

				
					[66] Gaudete in Domino [Alegrai-vos no Senhor], 9 de maio de 1975.

				

				
					[67] Heinrich Joseph Dominicus Denzinger (1819-1883), teólogo católico alemão do século XIX. Sua principal obra, o Enchiridion (1854), é uma coletânea de textos doutrinais oficiais que já teve 38 edições em francês.

				

				
					[68] Cf. “Langues romanes: un milliard de locuteurs”, Hermès, n. 75, CNRS éditions, 2016.

				

				
					[69] Cantora italiana, nascida em 1940.

				

				
					[70] “La voie des sens”, Hermès, op. cit.

				

				
					[71] Ex-oficial do Exército francês que se tornou padre e depois eremita no Saara argelino, Charles de Foucauld (1858-1916) consagrou sua vida aos mais pobres. Foi assassinado à porta de seu eremitério em 1 de dezembro de 1916. Foi beatificado por Bento XVI em 2005.

				

				
					[72] Doutrina de Pelágio, monge bretão do século V, relativa à graça e ao pecado original, que afirmava que o homem podia garantir sua salvação apenas por seus méritos. Por extensão, doutrina que enfatizava excessivamente a bondade natural do homem.

				

				
					[73] L’Univers Religieux de Dostoievski, Éditions du Seuil, 1963.

				

			

		





			
				
					[74] “Servo dos servos de Deus”: esse antigo título refere-se indiretamente à mensagem transmitida por Cristo ao lavar os pés de Pedro durante a Ceia. Era o título preferido de Paulo VI, que ele acrescentou à lista oficial após o Concílio Vaticano II.

				

				
					[75] Ludwig von Pastor (1854-1928), historiador e diplomata austríaco, é autor de Histoire des papes depuis la fin du Moyen Âge. Ouvrage écrit d’après un grand nombre de documents inédits extraits des archives secrètes du Vatican et autres [História dos papas desde o fim da Idade Média. Obra escrita a partir de um grande número de documentos inéditos tirados dos arquivos secretos do Vaticano e de outros], obra traduzida do alemão por Furcy Raynaud (vol. 1-6), Alfred Poizat (vol. 7-14), Alfred Poizat e W. Berteval (vol. 15-18), H.-E. del Medico (vol. 21-22), Plon, Nourrit et Cie., 1888-1961.

				

				
					[76] Jacques Hamel (1930-2016), padre católico da arquidiocese de Rouen, morto na igreja de Santo Estêvão de Saint-Étienne-du-Rouvray por dois terroristas islâmicos no atentado cometido naquele local de culto em 26 de julho de 2016.

				

				
					[77] A Gaudium et spes [Alegria e esperança] é um dos principais documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II (1965).

				

			

		





			
				
					[78] Vincent, monge de Lérins (morto antes de 450), autor do Commonitorium, sob o pseudônimo de Peregrinus. Trad. P. de Labriolle, Tradition et Progrès, edições Migne, 1978.

				

				
					[79] Pierre Claver (1580-1654), padre jesuíta catalão, missionário na América do Sul, sobretudo junto aos escravos africanos, foi reconhecido como santo pela Igreja Católica.

				

				
					[80] Rerum novarum [Coisas novas], encíclica publicada em 15 de maio de 1891 pelo papa Leão XIII (1810-1903) que lançou as bases da doutrina social da Igreja Católica.

				

				
					[81] Joachim de Flore (circa 1132-circa 1202), monge franciscano calabrês, teólogo católico, dividiu a história da humanidade em três eras (a do Pai, a do Filho e a do Espírito Santo), a última advindo, segundo ele, a partir da Idade Média. Essa teoria acarretou uma renovação do milenarismo e, posteriormente, exerceu forte influência sobre as teorias utopistas e sobre certos movimentos revolucionários.

				

				
					[82] Éditions du Cerf, 2014.

				

				
					[83] Referência ao discurso pronunciado durante a apresentação dos votos de Natal da Cúria Romana, Sala Clementina, 22 de dezembro de 2014, conhecido como “Discurso das 15 doenças da Cúria”. Durante a apresentação dos votos de Natal da Cúria Romana, em 22 de dezembro de 2016, “alguns critérios orientadores da reforma” foram enunciados: “individualidade, pastoralidade, missionariedade, racionalidade, funcionalidade, modernidade, sobriedade, subsidiariedade, sinodalidade, catolicidade, profissionalismo, gradualidade”.

				

			

		





			
				
					[84] Dia 5 de março de 1953, que é também o dia da morte de Stalin.

				

				
					[85] Ópera de Ambroise Thomas (1866).

				

				
					[86] Ópera-cômica de Jules Massenet (1884).

				

				
					[87] Partido Revolucionário Febrerista, fundado em 1951 em Buenos Aires.

				

				
					[88] Membros do Partido Comunista americano, Julius e Ethel Rosenberg foram acusados de ter entregado à União Soviética o segredo da bomba atômica. Foram mortos na cadeira elétrica em 19 de junho de 1953.

				

				
					[89] Esther Balestrino de Careaga (1918-1977), paraguaia próxima dos comunistas, tornou-se uma das fundadoras das Mães da Praça de Maio após o rapto de uma de suas filhas e de seu genro. Presa em dezembro de 1977 com duas religiosas francesas, foi torturada e assassinada e depois jogada no mar de um avião.

				

				
					[90] Cardeal francês nascido em 1953, nomeado em 2014 camerlengo da Santa Igreja Romana, Jean-Louis Tauran preside o Conselho Pontifício para o Diálogo Inter-religioso.

				

			

		





			
				
					[91]  Ibid., “Discursos de sua cerimônia de chegada”, Cairo, 24 de fevereiro de 2000.

				

				
					[92] © Libreria Editrice Vaticana.

				

			

		





			
				
					[93] © Libreria Editrice Vaticana.
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